
Nos temas que transitam entre o meio rural e o urbano, 
Maria Auxiliadora (Campo Belo, MG, 1935 – São Paulo, 
SP, 1974) criou uma produção pictórica complexa em 
suas técnicas e desdobramentos poéticos. A artista 
detém uma prática que buscou discutir questões desde 
as afrorreligiosidades, passando pelas festas populares, 
o labor no campo e as relações íntimas consigo mesma, 
no âmbito familiar em que esteve inserida.

Em obras que atravessam a rea-
lidade brasileira e suas proble-
máticas, como falta de aces-
sos básicos para se viver em 
um país desigual, este eixo da 
exposição lança luz sobre essas 
provocações. A obra de Auxilia-
dora traz, assim, uma assinatura 
que a estabeleceu como uma 
das artistas essenciais para se 
debater a produção pictórica 
e artística no país. Em contato 
com artistas que amplificam 
os temas nos quais ela esteve 
interessada em sua curta vida 
– mas com uma vasta produ-
ção –, os discursos ensejam 
visões de futuro, atualizando 
nosso olhar para temas caros 
à nossa sociedade. 

Nesse contexto, as obras apre-
sentadas neste eixo da expo-
sição buscam referências nas 
relações tecidas entre Brasil e 
África, dos fluxos entre esses 
territórios conectados pelo 
Atlântico Negro e das cosmo-
gonias das religiões de matriz 
africana presentes no país. Entre 
Orum (céu) e Aiê (terra), obser-
vamos a força da ancestrali-
dade do passado ao presente. 
Na busca por outros cosmos, 
esses territórios se conectam 
pela expressão da sabedoria, 
do poder dos orixás e das águas 
que banham esses mundos.

Em iorubá, Orum se estabelece como o mundo espiri-
tual. No trânsito entre o céu e a terra, a obra de Mestre 
Didi (Salvador, BA, 1917-2013), ou Deoscóredes Maxi-
miliano dos Santos, repousa na presença dessas simbo-
logias, mas não se encerra aí. Artista, intelectual, educa-
dor, tradutor e sacerdote, Mestre Didi teve uma trajetória 
marcada pela intersecção das diferentes frentes em que 
esteve envolvido. No campo artístico, sua obra é o encon-
tro entre temas, envolta nos mistérios dos cultos afrorreli-
giosos. Desse modo, a materialidade de seu trabalho se 
concentra no uso de elementos naturais, em combina-
ções em que a forma se expressa no conteúdo.

Entre as narrativas às quais artistas negros se dedica-
ram ao longo de suas carreiras, os temas dos cotidia-
nos estiveram presentes em produções que atraves-
saram épocas. Lita Cerqueira (Salvador, BA, 1952), 
fotógrafa e uma das expoentes do fotojornalismo no Bra-
sil, desenvolve um trabalho de mais de quatro décadas. 
Entre registros de cidades, principalmente da capital 
baiana, dos cotidianos, fotografia cênica, registros de 
músicos de sua época, Cerqueira cria um vasto mate-
rial que perpassa registros de pessoas negras, em sua 
maioria, sob o olhar da artista. 

Por séculos, o artista branco 
retratou o negro, principalmente 
no movimento modernista no 
Brasil, ao passo que o artista 
negro reivindica esse lugar em 
obras que vão desde a pintura 
até a fotografia. Neste eixo da 
exposição, apresentamos esse 
olhar, com ênfase em trabalhos 
que tensionam essas relações e 
propõem encruzilhadas de afeto 
e representatividade. 

A presença negra na arte brasileira é datada de sécu-
los passados. Desde os pintores e arquitetos que 
construíram a iconografia religiosa do país, passando 
pelos pré-modernistas, modernistas e, finalmente, 
contemporâneos, os caminhos percorridos pela arte 
afro-brasileira são vastos em pontos de contato e 
distanciamentos. De fato, essa abundante produção 
esteve presente nos principais momentos – e movi-
mentos – que formaram e cunharam a própria histó-
ria do Brasil. Por vezes não referenciada, a arte pro-
duzida por pessoas negras é sinônimo de pluralidade. 

Dos livros, catálogos, exposições 
e pesquisas que abordaram essa 
presença, despontam, nos últi-
mos anos, ações que reivindicam 
um lugar em perspectiva com as 
mudanças do pensamento e prá-
ticas dissonantes. A arte produ-
zida por pessoas negras deli-
neia novas ideias, atreladas às 
constantes inquietações por um 
apurado senso estético e polí-
tico. Nessas produções, des-
taca-se o rompimento de uma 
concepção de unicidade, pelo 
interesse em desconstruir fór-
mulas, reinventar espaços e 
assumir protagonismos.
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Em diálogo com artistas con-
temporâneos, essas relações 
se dão por diferentes tempos, 
temáticas, técnicas, formas 
e cores empregadas, aproxi-
mando artistas de períodos e 
regiões distintas, sem esgotar 
a abrangência, a complexidade 
e as distintas pesquisas empre-
gadas pela produção artística e 
intelectual de pessoas negras. 
As vias possíveis de confluên-
cias acontecem, desse modo, 
na coletividade, mas sem per-
der a subjetividade dos traba-
lhos aqui apresentados.

Idealizada a partir do Projeto Afro, plata-
forma de mapeamento de artistas negros/
as/es, a exposição Encruzilhadas da arte 
afro-brasileira apresenta 69 artistas de 
todas as regiões do país, entre os mais de 
trezentos mapeados. Buscando examinar e 
propor um outro referencial para uma his-
tória antes contada na ótica hegemônica 
branca, a exposição elenca nomes funda-
mentais para se (re)pensar os emaranha-
dos de um sistema que é desigual. Arthur 
Timótheo da Costa, Rubem Valentim, Maria 
Auxiliadora, Mestre Didi e Lita Cerqueira 
ocupam o prédio desta instituição, cada 
qual em um dos cinco eixos temáticos: Tor-
nar-se; Linguagens; Cosmovisão; Orum; e 
Cotidianos, respectivamente.

Se, por um lado, esses cruzamentos abrem os 
caminhos, por outro, a arte afro-brasileira é a 
encruzilhada que manifesta os rumos das nar-
rativas que ressignificam territórios e histórias.

Encruzilhadas são lugares de decisão, de confluência, 
de múltiplas possibilidades. São territórios sagrados, 
onde os passos se cruzam, e os destinos se desenham. 
A exposição Encruzilhadas da arte afro-brasileira, sob 
a curadoria de Deri Andrade, materializa esse espaço 
de atravessamentos, onde a produção artística negra 
no Brasil se afirma não como um desvio, mas como um 
eixo estruturante da história da arte no país.

DIRETORA EXECUTIVA  
E DIRETORA ARTÍSTICA  
DO MUNCAB

Exu está presente, não apenas como arqué-
tipo do movimento e da comunicação, mas 
como metáfora viva da arte negra no Bra-
sil: uma força que desloca e desestabiliza 
certezas, que abre caminhos e que redefine 
percursos. Encruzilhadas da arte afro-brasi-
leira é uma convocação para percorrer cami-
nhos que refletem sobre as possibilidades 
de um futuro onde a arte negra ocupa seu 
devido protagonismo. É a reafirmação de 
que a arte negra não é marginal, mas cen-
tral. Não é uma alternativa, mas um alicerce.

A itinerância da exposição até 
Salvador, uma parceria com o 
Centro Cultural Banco do Bra-
sil (CCBB) Salvador e o Museu 
Nacional da Cultura Afro-Bra-
sileira (Muncab) ampliam esse 
enraizamento da arte afro-bra-
sileira na memória e no presente.

Neste primeiro eixo da exposição, artistas de 
diversos períodos reafirmam-se em autorretra-
tos, muitos vinculados à prática de ateliê, pro-
vocando debates sobre a importância desse 
espaço para as pesquisas e os caminhos que 
a produção negra percorreu e pelos quais se 
estabeleceu ao longo dos séculos. Longe dos 
paradigmas hegemônicos que ditaram regras 
e instituíram critérios para apontar quem é ou 
não artista, o que é ou não arte, as obras aqui 
apresentadas se afirmam como outros cami-
nhos possíveis para a arte brasileira.

Produzindo em um período em 
que a prática artística estava 
atrelada às escolas da elite de 
belas-artes da virada do século 
XIX para o XX, Arthur Timótheo 
da Costa (Rio de Janeiro, RJ, 
1882-1922) estabelece, em 
seu trabalho, uma intrínseca 
relação com o ambiente do ate-
liê de artista. Não por acaso, 
seus autorretratos buscam 
reafirmar esse fazer enquanto 
práxis fundantes de sua pro-
dução. Entre paisagens e figu-
ras, Timótheo da Costa recebe 
elogios da crítica especializada 
pelo primor técnico, produzindo 
em um período marcante da 
história da arte no Brasil, com 
o movimento modernista pau-
listano batendo à porta.

De que forma se dão os movimentos artísticos no Bra-
sil? De que maneira as referências hegemônicas criam 
as categorias que ditam regras? Rubem Valentim (Sal-
vador, BA, 1922 – São Paulo, SP, 1991) esteve atre-
lado aos movimentos e às linguagens artísticas por meio 
de uma produção singular. A partir da abstração geo-
métrica, do construtivismo e do concretismo, seu tra-
balho foi lido nessas chaves que o categorizaram. No 
entanto, a produção do artista acontece, justamente, 
nos encontros entre as ancestralidades africanas, con-
frontando qualquer categoria que o tentou limitar.

Neste eixo da exposição, o fa- 
zer artístico acontece nas mais 
diversas materialidades. Com 
base nas pesquisas em ateliês, 
artistas de momentos distintos 
tensionam tais regras. À medida 
que a construção de uma iden-
tidade nacional esteve atrelada 
ao progresso do país, artis-
tas reconstroem a ideia de lin-
guagem, em novos conceitos e 
paradigmas para se pensar em 
um outro referencial de arte pro-
duzida no Brasil.

A exposição Encruzilhadas da 
Arte Afro-brasileira evidencia a 
presença negra na historiogra-
fia da arte no Brasil e traz uma 
expressiva coletânea de obras 
de artistas, de diferentes perío-
dos e regiões do país, com base 
no mapeamento da plataforma 
do Projeto Afro. A curadoria é 
de Deri Andrade.

A mostra foi desenhada a partir de cinco nomes de des-
taque da arte afro-brasileira: Arthur Timótheo da Costa, 
Maria Auxiliadora, Rubem Valentim, Mestre Didi e Lita 
Cerqueira. São cerca de 150 trabalhos entre pinturas, 
fotografias, esculturas, instalações, vídeos e documentos, 
que abordam temas como representatividade, relações 
espirituais a partir do fluxo Brasil e África, engajamento 
político e direitos.

A chegada de Encruzilhadas da Arte Afro-
-brasileira a Salvador intensifica o diálogo 
entre a produção artística negra e um terri-
tório historicamente marcado pela presença 
afrodescendente. Salvador, cidade símbolo 
da história e resistência da população negra 
no Brasil, era um destino essencial para 
essa itinerância.

Mesmo antes de iniciar suas atividades no 
Palácio da Aclamação, o Centro Cultural 
Banco do Brasil já realiza intervenções cul-
turais na cidade. Nesse contexto, promove 
a exposição no Museu Nacional da Cultura 
Afro-brasileira (MUNCAB), um importante 
aparelho cultural da cidade.

CENTRO 
CULTURAL 
BANCO 
DO BRASIL

Para o Banco do Brasil, patrocinar 
a exposição Encruzilhadas da Arte 
Afro-brasileira, valida seu com-
promisso de ampliar a conexão 
do brasileiro com a cultura, por 
meio de um projeto que reafirma 
nossas origens e ancestralidade, 
suas narrativas e símbolos, a 
decolonização, dentre outras 
questões que oferecem caminhos 
para compreender a construção 
contemporânea de identidades.

MINISTÉRIO DA CULTURA E 
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Seguindo o item 2.15 
do guia de boas práticas 
de relacionamento 
do BB: “Repudiamos 
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ou sua indução; 
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According to item 2.15 
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relationship practices: 
“We repudiate conduct 
that may characterize 
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its inducement; 
coercion, persecution 
or embarrassment; 
disrespect for functional 
attributions; public 
disqualification, 
offense or threat.”
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(1992)

MARCELA
BONFIM 
(1983)

PATY 
WOLFF 
(1989)

UELITON
SANTANA
(1981)

LUNA 
BASTOS 
(1996)

MIKA 
(1994)

ROS4 
LUZ  
(1995)

DAVI 
CAVALCANTE  
(1994)

THIAGO 
COSTA  
(1992)

GUILHERME 
ALMEIDA  
(2000)

ÁLEX IGBÓ
(1986)

JOSÉ ADÁRIO 
(1947)

J.CUNHA 
(1948)

YÊDAMARIA 
(1932-2016)

MESTRE DIDI 
(1917-2013)

MILENA 
FERREIRA 
(1992)

RUBEM 
VALENTIM 
(1922-1991, 
SÃO PAULO/ SP)

LITA 
CERQUEIRA 
(1952)

ELIDAYANA 
ALEXANDRINO 
(1986)

GLEYSON 
BORGES
(1992)

PEDRA 
SILVA 
(1997)

KIKA 
CARVALHO 
(1992)

NATAN 
DIAS 
(1990)

CASTIEL  
VITORINO 
BRASILEIRO 
(1996)GUILHERMINA 

AUGUSTI 
(1996)

MÔNICA 
VENTURA  
(1985)

SIDNEY 
AMARAL 
(1973-2017)

VICTOR 
FIDELIS  
(1995)

MOISÉS 
PATRÍCIO  
(1984)

RENATA 
FELINTO 
(1978)

LIA
LETÍCIA 
(1975)

LÍDIA
LISBOA 
(1970)

WASHINGTON
SILVERA 
(1969)

TERCÍLIA 
DOS 
SANTOS  
(1953)

MULAMBÖ 
(1995)

ÉDER OLIVEIRA 
(1983)

PANMELA 
CASTRO 
(1981)

YHUR
CRUZ  
(1991)

ARTHUR 
TIMOTHEO 
DA COSTA 
(1882-1922)

ANDRÉA 
HYGINO 
(1992)

MATHEUS  
RIBS 
(1994)

ALMIR 
MAVIGNIER 
(1925-2018)

HEITOR DOS 
PRAZERES 
(1898-1966)

MARIA 
LÍDIA 
MAGLINI 
(1946-2012)


